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Iremos, no próximo ano, assi-
nalar os 500 anos das roma-
rias quaresmais de S. Miguel, 
uma data simbólica que mar-
ca o terrível terramoto de 
1522, ocorrido na antiga capi-
tal da ilha, Vila Franca do 
Campo, considerada a maior 
catástrofe natural da história 
insular açoriana e a segunda 
maior de Portugal. As Ro-
marias ou como antigamen-
te eram conhecidas as “Visitas 
às Casas de Nossa Senhora” é 
uma prática que não se sabe 
ao certo como começaram, é 
certo, mas presume-se que te-
nham como causa as calami-
dades resultantes daquele ter-
ramoto, ou mesmo da peste de 
1523/31 que assolou a ilha, 
mas com segurança ainda 
nada se sabe como principia-
ram e se generalizaram ao 
ponto de toda a ilha aderir a 
esta manifestação de fé. 

A ilha é, anualmente, pal-
milhada pelos romeiros, du-
rante cinco semanas, todos os 
dias da Quaresma, pelas es-
tradas e caminhos sinuosos da 

ilha de São Miguel por grupos 
de homens que caminham e 
rezam em voz alta, numa pe-
regrinação, a que dá-mos o 
nome de Romeiros, saindo das 
suas paróquias todos os anos 
pelo período quaresmal, para 
reafirmar a sua fé e em muitos 

casos para agradecer a Deus 
as graças recebidas. 

Em S. Miguel, o tempo qua-
resmal assume particularida-
des ancestrais, mormente com 
as romarias, que intrinseca-
mente possuem uma mística 
difícil de explicar, ao ponto de 

um romeiro que vai um ano, 
quer ir sempre mais e mais. 
Conheço até quem não possa, 
por circunstâncias várias, in-
tegrar o rancho, num deter-
minado ano e fica pesaroso por 
ficar atrás, mas faz a romaria 
em espírito, pois sabe em pen-
samento e em qualquer hora 
do dia por onde andam os seus 
“irmãos” e muitas vezes vai ao 
encontro deles. 

Sobre as suas origens, há di-
versas versões, havendo, no 
entanto, registo desde a ida-
de média de que todos os anos 
grupos compostos só por ho-
mens, provenientes de mui-
tas freguesias e vilas, palmi-
lham a ilha por atalhos e 
caminhos secundários menos 
movimentados, orando e 
cumprindo promessas, por 
montes e vales, arrostando 
vento, frio e copiosas chuvas 
intempestivas, durante uma 
longa semana invernosa, mas 
cheia de calor humano, parti-
lha e grande generosidade e 
cordialidade. O espírito das 
romarias soa sempre mais for-

Longe vão os tempos em que, 
nas diversas localidades da ilha, 
se juntavam homens para for-
marem um Ranho de Romei-
ros, que, em determinada data, 
e , após alguns conselhos úteis 
e ensaio de cânticos, partiam à 
revelia sob a responsabilidade 
dum mestre, conhecedor dos 
caminhos e trilhos a percorrer 
bem como de orações a fazer 
nas igrejas e ermidas existen-
tes no percurso. 

Graças à coordenação de al-
guns responsáveis, iniciada 
nos anos oitenta, com poste-
rior criação dum Grupo Coor-
denador, bem como da criação 
dum Regulamento, aplicável 
a todos os ranchos da ilha, fo-
ram aperfeiçoados alguns mo-
dos de proceder, incluindo a 
criação do Movimento dos Ro-
meiros de S. Miguel, que, após 
a aprovação pelo senhor Bis-
po da Diocese, passou a ser um 
Movimento Diocesano, orien-
tador de cada rancho e de cada 
romeiro no que se refere à sua 
maior participação na vida 
dum cristão. 

como a partilha e o exemplo de 
tantos, que por vezes ignora. 
Nas suas meditações, apreciar 
a natureza, vendo nela a gran-
deza do Deus criador e ter sem-
pre presente que Cristo se re-
flecte em cada irmão que o 
rodeia. No cansaço e sofrimen-
to de cada dia, abrir o espírito 
e a mente para escutar, com o 
coração, todas as preces e ora-
ções da caminhada e, sobretu-
do, rever e tomar consciência da 
sua vida no pós-romaria. 

Não há romaria sem romei-
ros, nem romeiros sem roma-
ria, atendendo que cada um de 
nós é romeiro da “romaria” da 
vida e, a participação numa ro-
maria quaresmal, na oração, na 
penitência, no sofrimento e na 
meditação, tem por finalidade 
o aperfeiçoamento da “romaria 
da vida”. Se assim não for, foi em 
vão a participação na romaria 
quaresmal. ♦  
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te e os micaelenses mostram 
que têm uma alma grande, do 
tamanho do céu. 

Muitos vêm propositada-
mente do Canadá e dos Estados 
Unidos, integrando as romarias 
e carregando consigo apenas 
um saco com o essencial e vão 
pernoitando em casas de famí-
lias que os acolhem, ou em sa-
lões de igrejas e instituições que 
se oferecem para receber os pe-
regrinos. A religiosidade do 
povo açoriano traduz-se tam-
bém nestas manifestações de fé 
no cumprimento de promessas. 

Na casa em que são acolhi-
dos é hábito os romeiros lava-
rem os pés doridos, aproxi-
mando-se do ritual religioso 
da Última Ceia de Jesus, sen-
do servido um jantar, onde to-
dos comem como irmãos. É 
uma marca da nossa tradição 
que identifica a nossa manei-
ra de ser e de estar de ilhéus. 
Por isso, temos que respeitar 
este tipo de religiosidade po-
pular, que deveria antes ser 
aproveitada pela hierarquia 
religiosa para um aprofunda-
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mento da fé autêntica, mas 
não se apropriando dela.           

Já nos acostumamos a vê-los 
passar com um bordão de ma-
deira na mão e trajando hábi-
tos tradicionais, carregados de 
simbolismo que muitos não co-
nhecem o seu significado. O xai-
le representa o manto com que 
cobriram Jesus; o lenço repre-
senta a coroa de espinhos; a 
saca que transportam às costas 
representa a cruz e o terço é de-
dicado à Virgem Maria. 

São oito longos dias de cami-
nhada e fé, de companheirismo 
e oração. Fecha-se o percurso 
em círculo no sentido dos pon-
teiros do relógio, como se uma 
viagem de eterno retorno se tra-
tasse. Há algum tempo que se 
começa a pensar em elevar as 
romarias quaresmais de S. Mi-
guel ao estatuto de Património 
Imaterial da Humanidade, 
numa classificação por parte da 
UNESCO. Oxalá que tal se ve-
nha a concretizar, pois embora 
esta manifestação de fé não es-
teja em perigo de extinção, con-
vém que ela ganhe a notorie-

dade que faça convergir outros 
romeiros para vivenciarem uma 
prática católica, tipicamente 
medieval, que facilmente se 
adaptou aos tempos da moder-
nidade. 

Trata-se para uns de um le-
gado cultural, que apenas in-
tegram a dimensão religiosa 
na história da nossa terra. 
Contudo, para o nosso povo, 
esta prática é mais do que uma 
transmissão de fé dos nossos 
antepassados, pois em mo-
mentos de aflição é tempo de 
suplicar a interceção de Nossa 
Senhora junto do seu Filho, pe-
dindo a proteção do céu. Que 
a sua genuinidade não se per-
ca, pois é uma semana de ca-
minhada em que somos con-
frontados com uma paragem 
no nosso quotidiano para uma 
introspeção pessoal, em que a 
luxuriante paisagem micaelen-
se nos ajuda a abrir os olhos da 
alma e nos deleitarmos com a 
beleza da criação divina. ♦  
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Deste modo, aquele que se diz 
romeiro, não deve ter em men-
te apenas a sua participação na 
romaria anual, mas sim, ter esta 
como o culminar da sua vida de 
cristão responsável e ciente dos 
seus deveres como tal, pelo que, 
no meu modo de ver, o verda-
deiro romeiro, é aquele que, ao 
fazer a sua romaria, deve ver 
nela um retiro espiritual, apre-
ciar a irmandade e a união exis-
tente naquela semana bem 
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